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RESUMO 
A realização da presente avaliação teve como objectivo a actualização do estado de exploração dos peixes 
demersais acessíveis à pescaria de linha em Moçambique (201-2020), visando a exploração sustentável e 
optimizada dos recursos pesqueiros, em cada zona de gestão da pescaria, nomeadamente a Norte do Banco 
de Sofala (A), no Banco de Sofala (B) e a Sul de Save (C). 

A Norte do Banco de Sofala (zona A), não há registo de operações de pesca semi-industrial e industrial de 
linha, porém por se considerar existir algum potencial em peixes de talude (estimativa preliminar de 100 
toneladas), assume-se que os recursos nesta área estão sujeitos a sub- exploração. Recomenda-se que se 
incentive a introdução gradual de barcos até o limite de 13 licenças de pesca (12 barcos semi-industriais e 
1barco industrial), a operarem nas áreas acima dos 80 m de profundidade, conforme previsto no plano de 
gestão da pescaria de peixes demersais de fundos rochosos para o período 2021-2025. 

No Banco de Sofala (zona B), os resultados sugerem que a pescaria se encontra num nível de sub-exploração. 
O cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus), pargo vermelhão (Lutjanus sanguineus) e pargo rosa 
(Pristipomoides filamentosus), que são as principais espécies, estão a ser explorados abaixo do nível óptimo 
(Factual <F0.1). Contudo, nos últimos anos, a pescaria nesta zona tem sido caracterizada por uma redução da 
CPUE e por uma alteração no padrão de dominância das espécies, sugerindo uma substituição do cachucho 
pelo pargo rosa. Assim, recomenda-se o uso do princípio de precaução na gestão dos recursos desta zona, 
através da limitação do esforço de pesca ao nível actual de 3.240 dias de pesca, fixando um limite máximo de 
27 licenças de pesca e um TAC de 700 toneladas. Paralelamente, promover o licenciamento por 
profundidades: B1 sub-zona de profundidades inferiores ou iguais á 80 m (15 barcos semi-industriais) e B2 
sub-zona de profundidades superiores á 80 m (12 barcos semi-industriais).  

A Sul do Save (zona C), os resultados indicam que a pescaria se encontra sobreexplorada (em recuperação). 
Os principais recursos de recifes pouco profundos (=<80 metros), robalo (Cheimerius nufar) e marreco 
(Chrysoblephus puniceus) estão a ser explorados abaixo do nível óptimo (Factual<F0.1), enquanto que a garoupa 
de bordo branco (Epinephelus albomarginatus) está sobrexplorado, (Factual>F0.1 e Fmax). O cachucho, que é 
uma  espécie de águas relativamente profundas (>80 m), está a ser explorado abaixo do nível óptimo 
(Factual<F0.1) o que pode significar exploração moderada dos recursos pesqueiros de profundidade desta zona. 
No período 2016-2020 a composição das capturas nesta zona foi dominada por espécies de profundidade 
como reflexo do aumento da frequência das operações de pesca em pesqueiros profundos mais afastados da 
costa, possivelmente, em resposta a queda na abundância dos recursos de recifes costeiros. Face a estes 
cenários, recomenda-se, a redução de 25% do esforço de pesca actual em toda a zona a Sul do Save, para 
1.800 dias de pesca ano-1, através do licenciamento de um máximo de 15 barcos conforme o plano de gestão 
da pescaria, e um TAC de 400 toneladas. Recomenda-se ainda o zoneamento da zona C em; C1 sub-zona de 
profundidades inferiores ou iguais à 80 m (9 barcos semi-industriais) e C2 sub-zona de profundidades 
superiores à 80 m (6 barcos semi-industriais). 

Embora os resultados relativamente aos tamanhos das espécies capturadas, indiquem ainda que, no geral, os 
recursos estão a ser capturados, em média, acima do comprimento da primeira maturação e dentro da faixa de 
comprimento óptimo, sabe-se que uma grande quantidade de peixe juveníl alvo de captura, que não é 
oficialmente declarada como produção. Assim, como forma de prevenir risco de sobrepesca de crescimento 
das espécies de linha, recomenda-se a fiscalização dos tamanhos mínimos de captura, por espécies.  

Ainda, recomenda-se a proibição da captura do peixe-serra, no qal deverá ser desenvolvido um segmento de 
pesca à linha orientada para grandes pelágicos incluindo peixe-serra à semelhança do que é feito na pesca 
desportiva (proibição de captura de peixes demersais).   



 

 

Resumo sobre o Estado de Exploração dos Peixes Demersais de Linha e Recomendações para a Gestão das Pescarias. 
 

Zona de Gestão Pesqueiros 

Grau de exploração dos recursos 
Principais Recomendações / Medidas de gestão 

SUB-
EXPLORAÇÃO  

EXPLORAÇÃO 
ÓPTIMA  SOBREXPLORAÇÃO 

Implementar as medidas e acções do PGP-PDFR 

A Norte do Banco de 
Sofala (Zona A; latitude 

10 – 16o S) 

Talude/Recifes profundos 
(superiores a 80 metros) 

-Recursos de  
talude   

- Limite de esforço ate 1800 dias de pesca. 
-Limite de licenças à 13 barcos, à operarem nas áreas acima dos 80 m. 
-TAC = 100 ton 
-Reforçar a fiscalização dos tamanhos mínimos de captura 

Banco de Sofala (Zona 
B; latitude 16 - 21o S) 

Recifes pouco profundos 
(prof. inferior à 80 m)  - Pargo vermelhão  

- Limite de esforço à 3240 dias. 
- Limite de licenças à 27 barcos. 
- TAC = 700 toneladas 
Paralelamente promover o licenciamento por profundidades 
- Zoneamento em duas sub-zonas: 
B1 – de profundidade =< 80m (15 barcos semi-industriais) e 
B2 – profundidade > 80 m (12 barcos semi-industriais). 

- Reforçar monitoria via VMS e a fiscalização das espécies e dos 
tamanhos mínimos de captura. 

- Reforço da fiscalização de outras pescarias industriais (arrasto e 
emalhe para peixes) 

Recifes profundos (superior 
à 80 metros)  

-Cachucho 
 

- Pargo rosa 
 

A Sul do Save (Zona C; 
latitude 21 – 26o S) 

Recifes pouco profundos 
(prof. inferior à 80 m) -Ladrão relâmpago - Marreco 

- Robalo 

 
-Garoupa de 

bordo branco 

- Limite de esforço à 1800 dias (redução faseada até 2024). 
- Limite de licenças à 15 barcos. 
- TAC = 400 toneladas 
 
Paralelamente promover o licenciamento por profundidades 
- Zoneamento em duas sub-zonas: 
C1 – de profundidade =< 80m (9 barcos semi-industriais) e 
C2 – profundidade > 80 m (6 barcos semi-industriais). 
-Reforçar monitoria via VMS e a fiscalização das espécies e dos tamanhos 
mínimos de captura. 
-Reforço da fiscalização de outras pescarias industriais (arrasto e emalhe 
para peixes) 

Recifes profundos (superior 
à 80 m)  - Cachucho  

- 
Pelágico (ao largo da 

coluna de água em áreas 
próximas a costa) 

  Peixe-serra 
 

-Proibição de captura de serra na pesca demersal a linha; 
-Desenvolver um segmento de pesca à linha para pelágicos incluindo o serra; 
-Reforçar a fiscalização dos tamanhos mínimos de captura. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os peixes demersais de recifes em Moçambique são explorados primariamente com as artes de linha 

de mão e cana de pesca, pelos subsectores artesanal, semi-industrial, industrial e recreativo sendo as 

pescarias de carácter comercial designadas de pesca à linha. A pesca à linha está actualmente 

ordenada por três zonas de gestão ao longo da costa, Zona A – a norte do Banco de Sofala, Zona B- 

o Banco de Sofala e Zona C- a sul do Save (PGP-PDFR 2021-2025). 

Enquanto que a pesca a linha artesanal é ancestral, o emprego de meios semi-industrias e industriais 

no processo de exploração de peixes demersais de recifes conheceu a sua evolução apartir da segunda 

metade do século XX. Na zona a Sul do Save (C) a pesca por meios semi-industriais iniciou por 

volta do ano 1960 tendo conhecido uma rápida expansão nos anos 1980 e indrodução de meios e 

industriais nos finais da década 90. No Banco de Sofala (B) a pesca teve início por volta do ano 2002, 

com a expansão da área de pesca de parte da frota que tradicionalmente operava na zona sul (Torres 

2005, Mutombene et. al. 2014). A zona a norte do Banco de Sofala (A), até a data, permanece sem 

registo de operações de pesca por meio de embarcações semi-industriais e industriais à linha (PGP-

PDFR 2021-2025; Mutombene et. al. 2017; ADNAP, 2020), sendo a pesca dos peixes demersais de 

recifes feito exclusivamente por meios artesanais. 

Embora parte das cerca de 200 espécies de peixes demersais de recifes possam ser capturadas nas 

pescarias dos diferentes subsectores, a pesca semi-industrial e industrial de linha é que mais 

apresenta preferência e orientação para a captura de peixes demersais associados a fundos rochosos 

ou recifes. Por essa razão, as variações nas tendências dos indicadores de pescaria deste segmento 

têm sido usadas como indicadoras do estado de exploração destes recursos. 

As principais especies de peixes demersais de recifes são o marreco (Chrysoblephus puniceus), 

robalo (Cheimerius nufar), cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus), garoupas (ex. Epinephelus 

albomarginatus, E. poecilonotus, E. tauvina, E. guaza, entre outras), e pargos (Lutjanos sanguineus, 

Pristipomoides filamentosus, P. typus, Etelis carbunculos, E. coruscans entre outras) (Torres, 2005; 

Mutombene et al., 2014). Muitas destas espécies, contrariamente aos recursos pelágicos, apresentam 

características que os tornam vulneráveis à pesca tais como a fraca dispersão (espécies residentes e 

endémicas), baixa taxa de crescimento e maturidade reprodutiva tardia (Lichucha, 2001; Torres , 

2008; Mutombene, 2009; Fennessy et al., 2012; Mutombene, 2013; Mutombene et al., 2014). Este 

conjunto de atributos biológicos faz com que o esforço de pesca que é directamente proporcional a 

mortalidade por pesca, seja crítico para a gestão sustentável destes recursos (PGP-PDFR 2021-2025). 
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1.1.  Contextualização da actividade de avaliação  

A monitorização regular dos recursos pesqueiros, bem como a sua avaliação periódica, constituem 

elementos de base para assegurar a produção de informação orientadora à gestão das pescarias em 

forma de medidas de gestão e acções que visam uma exploração e utilização e sustentável dos 

recursos pesqueiros e seus ecossitemas. A avaliação do estado exploração dos peixes demersais de 

recifes acessíveis a pesca semi-industrial e industrial de linha em Moçambique tem obedecido uma 

periodicidade de aproximedamente de cinco anos, tendo a primeira sido realizada em 2000 (van der 

Elst et. al. 2003), a segunda em 2007 (Torres e Jakobsen 2007), a terceira em 2011 (Fennessy et al. 

2012) e a quarta em 2015 (Mutombene et al., 2016). Esta periodicidade justifica-se pelo facto de ser 

um período razoável para que as medidas de gestão adoptadas causem mudanças na estrutura dos 

mananciais e para que novos dados de entrada para os modelos de avaliação sejam colectados, 

tratando-se de espécies de vida longa e crescimento lento.  

O processo de avaliação do estado de exploração das espécies de peixes demersais de recifes envolve, 

entre outros, estimar o nível de mortalidade de pesca que seja óptimo (mortalidade por pesca que 

gera a produção máxima sustentável, sendo este um ponto de referência dinâmico, face a abundância 

actual dos stocks) e comparar com o nível de mortalidade resultante do esforço de pesca actual. 

Atendendo que as pescarias linha exploram centenas de peixes demersais, o processo de avaliação 

toma algumas espécies como indicadoras tendo sido inicialmente priorizadas três espécies, marreco, 

robalo e cachucho, para monitorização dos seus atributos biológicos e consequente avaliação 

específica (van der Elst et. al. 2003, Torres e Jakobsen 2007, Fennessy et al. 2012). Contudo, com o 

andar do tempo, outras espécies foram sendo adicionadas a lista de espécies prioritárias sujeitas a 

monitorização biológica, totalizando actualmente em 12 espécies. Em 2015 foram avaliadas para 

além do marreco, cachucho e robalo, outras três espécies demersais, nomeadamente, a garoupa de 

bordo branco (Epinephelus albomarginatus), o ladrão relâmpago (Lethrinus nebulosus), pargo rosa 

(Pristipomoides filamentosus) incluindo o peixe serra (Scomberomus commerson), que embora 

pelágico, é igulamente acessível e importante sob ponto de vista de contribuição para a produção das 

pescarias de linha.  

Uma vez que a expectativa é realizar a avaliação de maior número de espécies possível, à medida 

que se vão reunindo séries suficientes e robustas de dados sobre a monitorização biológica das 

mesmas, vão sendo sujeitas à avaliação um número crescente de espécies. É neste contexto que, 

volvidos 5 anos após a última a avaliação, pretende-se actualizar o conhecimento sobre o estado de 

exploração dos peixes demersais acessíveis a pesca à linha. Para o presente trabalho, para além das 
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espécies acima mencionadas, serão igualmente submetidas ao processo de avaliação mais uma 

espécie, o pargo vermelhão (Lutjanus sanguineus) elevando-se o número de espécies avaliadas para 

doze. Diferentemente das avaliaçoes anteriores, o presente exercício terá em consideração a 

avaliação não só dos recursos alvos mas tambem fará uma consideração sobre o bem estar do 

ecossitema no geral, incluindo aspectos como estado dos habitats, impactos da pescarias em espécies 

PET́ s, entre outras segundo a abordagem ecossistémica as pescas.  

 

 

Figura 1: Delimitação das três áreas de gestão da pesca à linha marítima de Moçambique, 
(Fonte: PGP-PDFR 2021-2025). 

 
O número de barcos operacionais para a pesca na zona a Sul do Save e Banco de Sofala tem sido 
variável ao longo dos anos (tabela 1). Em média, no período 2016-2020 operaram um total de 17 
barcos (dos quais 14 semi-industriais e 3 barcos recreio -artesanais de convés aberto1) na zona a Sul 
do Save e 10 barcos (dos quais 9 semi-industriais e 1 industrial) na zona do Banco de Sofala. A sul 
do Save o tipo de embarcações licenciadas foram somente do tipo Semi-industrial, enquanto no 
Banco de Sofala, para além das embarcações semi-industriais licenciou-se a cada ano, uma 
embarcação industrial. 

                                                   
1 Barcos-recreio (artesanal de convés aberto) que passaram a exercer a actividade de pesca comercial, tendo sido reclassificados como artesanais de 
convés aberto, sujeitos ao regime de gestão aplicável a frota semi-industrial. 
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Tabela 1. Número de embarcações de pesca à linha (semi-industrial e industrial ) operacionais 
por zona de gestão. 

 

 

As embarcações semi-industriais e industriais de linha diferem entre si, no tamanho, na autonomia 
(capacidade de armazenamento e conservação do pescado, combustível, etc.) e número de 
tripulantes que se podem fazer à bordo a cada viagem (tabela 2). Contudo, apesar destas diferenças, 
ambos tipos de embarcação operam usando os mesmos tipos de artes e métodos de pesca (tabela 2). 

 
Tabela 2. Caracterização dos meios usados na pesca à linha em Moçambique. 
 
 

Características Semi-industrial  Industrial  

Comprimento do barco 10 - 20 metros > 20 metros 

Método de conservação do 
pescado à bordo 

A gelo A gelo 
e câmara de 
refrigeração 

Duração da viagem de pesca 10 - 15 dias 15 - 20 dias 

Nº de Pescadores por barco 10 – 15 18 – 20 

Artes Cana de pesca com 
carretos, linha de mão. 

Cana de pesca com 
carretos, linha de mão. 

Método de operação da arte Manual Manual 
Profundidades de pesca 25 - 200 metros 25 - 250 metros 

Áreas permitidas Além das 3 milhas Além das 3 milhas 
 

Embora várias espécies possam ser capturadas (~  200 espécies), a pescaria apresenta preferência  e 
orientação para a captura de peixes de alto valor comercial, primariamente espécies demersais 
associadas a fundos rochosos ou recifes, como o marreco (Chrysoblephus puniceus), robalo 
(Cheimerius nufar), cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus), garoupas (ex. Epinephelus 
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albomarginatus, E. poecilonotus, E. tauvina, E. guaza, entre outras), e pargos (Pristipomoides 
filamentosus, P. typus, Etelis carbunculus, E. coruscans entre outras) (Torres 2005, Mutombene et. 
al. 2014). Muitas destas espécies, contrariamente aos recursos pelágicos, apresentam características 
que os tornam vulneráveis à pesca tais como a fraca dispersão (espécies residentes e endémicas), 
baixa taxa de crescimento e maturidade reprodutiva tardia (Lichucha 2001, Torres 2008, 
Mutombene 2009, Fennessy et al. 2012, Mutombene 2013, Mutombene et. al. 2014). Este conjunto 
de atributos biológicos faz com que o esforço de pesca que é directamente proporcional a 
mortalidade por pesca, seja crítico para a gestão sustentável destes recursos (PGP-PDFR 2021-
2025). O processo de avaliação do estado de exploração destes recursos envolve, entre outras, 
estimar um nível de mortalidade de pesca que seja óptimo face a abundância actual do seu Stock e 
comparar com o nível de mortalidade resultante do esforço de pesca actual. 

A avaliação do estado exploração dos peixes demersias acessíveis à pesca semi-industrial e 
industrial de linha em Moçambique tem obedecido uma periodicidade de cerca de cinco anos, tendo 
a primeira sido realizada em 2000 (van der Elst et. al. 2003), a segunda em 2007 (Torres e Jakobsen 
2007), a terceira em 2011 (Fennessy et al. 2012) e a última em 2015 (Mutombene et al., 2016). Esta 
periodicidade justifica-se pelo facto de ser um período razoável para que as medidas de gestão 
adoptadas causem mudanças na estrutura dos mananciais e para que novos dados de entrada para os 
modelos de avaliação sejam coletados. A monitorização regular dos recursos pesqueiros, bem como 
a sua avaliação periódica, constituem elementos de base para assegurar a produção de informação 
orientadora à gestão informada da pescaria e garante de implementação de medidas de gestão que 
visem uma utilização equilibrada e sustentável dos recursos. No caso da pesca semi-industrial e 
industrial de linha, que explora pouco mais de uma centena de espécies, para além da monitorização 
da captura total globalizada e esforço de pesca associado, foram inicialmente priorizadas três 
espécies, marreco, robalo e cachucho, para monitorização dos seus atrubutos biológicos e 
consequente avaliação específica (van der Elst et. al. 2003, Torres e Jakobsen 2007, Fennessy et al. 
2012). Contudo, com o andar do tempo, outras espécies foram sendo adicionadas a lista de espécies 
prioritárias sujeitas a monitorização biológica, totalizando actualmente 11 espécies (Tabela 3). A 
expectativa é realizar a avaliação de maior número de espécies possível, à medida que se vão 
reunindo series suficientes de dados sobre a monitorização biológica das mesmas. Deste modo, para 
o presente estudo, para além do marreco, cachucho e robalo, foram submetidas ao processo de 
avaliação mais uma espécie, o pargo vermelhão (Lutjanus sanguineus) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Espécies monitoradas com vista a sua avaliação específica. (*) indica espécies que 
estão a ser avaliadas pela primeira vez no presente estudo. (**) indica espécies para  as  quais 
ainda não se possue volume dados que permitam a sua avaliação. 
Nome científico Nome comum Habitat / principal zona de captura 
Chrysoblephus puniceus Marreco Demersal, em recifes pouco profundos na 

plataforma continental. Zona C. 
Cheimerius nufar Robalo Demersal, em recifes pouco profundos na 

plataforma continental. Zona C. 
Polysteganus 
coeruleopunctatus 

Cachucho Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas C e B. 

Lethrinus nebulosus Ladrão relâmpago Demersal, em habitats costeiros como ervas 
marinhas, corais e recifes pouco profundos. 
Zona C. 

Epinephelus 
albomarginatus 

Garoupa de bordo 
branco 

Demersal, em recifes pouco profundos na 
plataforma continental. Zona C. 

Pristipomoides 
filamentosus 

Pargo rosa Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas C e B. 

Scomberomorus 
commerson 

Peixe-serra Pelágico costeiro. Zonas C, B e A. 

(**)Pristipomoides 
multidens 

Pargo de cauda 
dourada 

Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas B. 

(**)Pristipomoides typus Pargo dentuço Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas B. 

(**)Etelis carbunculos Pargo rubi Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas B. 

(**)Etelis coruscans Pargo de cauda 
comprida 

Demersal, em recifes profundos na plataforma 
continental (>70m) e talude. Zonas B. 

(*) Lutjanus sanguineus Pargo vermelhão Demersal, em habitats costeiros, corais e recifes 
pouco profundos. Zona B. 

 

Antes da presente avaliação, a situação conhecida da pescaria indicava sobre-exploração dos 
recursos pesqueiros de recifes poucos profundos na zona a Sul do Save (robalo e garoupa de bordo 
branco) e exploração óptima dos recursos na zona do Banco de Sofala (cachucho) (Mutombene et 
al., 2016). Face a esta observação, foi recomendada a redução do esforço de pesca na zona a Sul do 
Save e manutenção do esforço no Banco de Sofala.  

Em 2020 foi aprovado o novo plano de gestão da pescaria de peixes demersais de fundos rochosos 
(PGP-PDFR 2021-2025), desenvolvido com base na informação da avaliação de 2015 (Mutombene 
et al., 2016) e do relatório do cruzeiro da pesca à linha realizado em 2016 (Mutombene et al., 2017). 
O plano estipula o limite máximo de embarcações a operarem em cada uma das áreas de gestão da 
pescaria, durante o período 2021-2025. Na zona A (Norte) estão autorizadas a operar no máximo 13 
embarcações, na zona B (Banco de Sofala) autoriza-se o máximo de 27 embarcações e na zona C 
(Sul) o máximo de 15 embarcações semi-industrias apenas (DM nº 162/2014). 
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2. OBJECTIVOS 
 

GERAL  
 

- Actualizar o estado de exploração dos peixes demersais acessíveis a pescaria de linha em 
Mo;ambique, no período de 2016 à 2020 e recomendar medidas de gestão da pescaria com vista a 
optimizar a sua produção dentro dos limites biologicamente sustentáveis. 

 

 
ESPECÍFICOS 

 
- Analisar a variação dos indicadores desta pescaria em cada uma das zonas de gestão; 

- Indicadores de produção (esforço de pesca, capturas e CPUE); 
- Indicadores de comunidade (alterações na dominância de espécies sujeitas a captura); 
- Indicadores de População (variação do comprimento médio anual das principais espécies 

capturadas, Polysteganus coeruleopunctatus, Chrysoblephus puniceus, Cheimeirius nufar, 
Epinephelus albomarginatus, Lethrinus nebulosus, Lutjanus sanguineus, Pristipomoides 
filamentosus e Scomberomorus commerson, face aos respectivos tamanhos da primeira maturação 
e comprimento óptimo de exploração); 

 
- Realizar a avaliação holística do estado de exploração dos recursos, no geral, em cada uma 

das zonas de gestão; 

- Realizar a avaliação específica do estado de exploração das principais espécies capturadas, 
listadas acima. 

- Analisar a influência dos factores ambientais sobre os recursos. 
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3. MÉTODOS 

 
DADOS 
Para a realização da actualização do estado de exploração dos recursos acessíveis a pesca à linha 
foram colhidos e analisados novos dados de produção da pescaria (captura e esforço) referentes ao 
período 2016-2020 e dados biológicos (comprimentos e estágios de desenvolvimento das gónadas) 
das espécies indicadoras (tabela 3), no período 2016-2020. 

 
Os dados de produção, captura total em peso e esforço de pesca em dias de pesca, foram obtidos 
através dos diários de bordo e informação da produção decenal, que são registados pelos capitães 
das embarcações e enviados à Administração Nacional das Pescas, Instituto Público (ADNAP,IP), 
que os globaliza e disponibilizou para a presente avaliação. 

 
Os dados biológicos, comprimentos e estágios de desenvolvimento das gónadas, foram obtidos 
através de amostragem realizada por técnicos do Instituto de Investigação Pesqueira (IIP) à bordo 
dos barcos comerciais. Geralmente, o programa de monitorização da pesca à linha implementado 
pelo IIP realiza a cada mês a cobertura de uma viagem de pesca. 
Os dados de comprimento referem-se ao comprimento total (mm) para a garoupa de bordo branco e 
comprimento a fúrcula (mm) para as restantes espécies com cauda bifurcada. 
Os estágios de desenvolvimento das gónadas das espécies foram avaliados visualmente com base 
em escala de maturação de quatro fases: imaturo (I), em maturação (II), maturo (III) e desovado 
(IV) (Lichucha 2001, Torres 2008, Mutombene 2009, Mutombene 2013). 
Durante o processo de amostragem à bordo, foram igualmente recolhidos dados sobre a composição 
das capturas, o que permite estimar a contribuição individual de cada espécie na produção da 
pescaria. 

 

Dados ambientais 
 
 

 ANÁLISE  
Para a inferência sobre o estado dos recursos foi feita a análise da variação de indicadores e análise 
de modelos analíticos de avaliação dos recursos pesqueiros. 

 
Os indicadores analisados neste estudo foram (i) indicadores de produção (capturas totais anuais, 
esforço de pesca e captura por unidade de esforço (CPUE), (ii) indicador de estrutura da comunidade 
(alteração da dominância específica) e (iii) indicadores populacionais (variação do tamanho médio 
das espécies face ao comprimento a primeira maturação e comprimento óptimo). A manifestação 
destes indicadores quando a pescaria está a ser sujeita a um nível de exploração acima da capacidade 
sustentável, vem indicado na tabela 4. 
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Tabela 4. Comportamento dos indicadores de pescaria, de comunidade e populacionais em 
situação de pesca excessiva. Lméd – comprimento médio, L50 – comprimento a primeira 
maturação, Lopt – comprimento óptimo. 

 
Categoria de 
Indicador 

Indicador Comportamento em situação de pesca excessiva 

Indicadores de 
Produção 

Capturas Decrescem as capturas totais ao longo do tempo como 
reflexo da diminuição progressiva na abundância dos 
recursos. 

CPUE Decresce a captura por unidade de esforço 
(rendimentos médios) ao longo do tempo como reflexo 
da diminuição progressiva na abundância dos recursos. 

Indicador de 
Comunidade 

(Padrão de 
dominância 
especifica) 

Há alteração da contribuição relativa das espécies, 
passando a serem comuns nas capturas, algumas 
espécies que eram pouco representadas ou espécies 
novas. Estas alterações surgem em resultado das lacunas 
provocadas na estrutura das comunidades, causadas pela 
remoção de espécies reguladoras (geralmente espécies 
ou indivíduos grandes- predadores). Está alteração pode 
também resultar da expansão da pescaria para novas 
áreas em resposta a diminuição de abundância de 
espécies alvo nos pesqueiros tradicionais. 

Indicadores de 
População 

Lméd Decresce o comprimento médio das espécies, uma vez 
os indivíduos de maiores tamanhos são os primeiros a 
serem selecionados. Na escassez de indivíduos grandes 
os operadores tendem a alterar a selectividade da arte 
com vista a capturar os restantes indivíduos, de menor 
tamanho. 

Lméd vs L50 O comprimento médio tende a aproximar-se do 
comprimento a primeira maturação. 

Lméd vs Lopt O comprimento médio tende a estar abaixo e distante 
do comprimento óptimo. 
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i)  Indicadores de Produção 
A análise da variação das capturas, esforço de pesca e CPUE foi feita com base nos dados anuais de 
captura e esforço referentes ao período 1986 à 2020, contudo dando-se ênfase a situação dos últimos 
5 anos (2016-2020). A CPUE foi calculada através do quociente entre as capturas totais (em 
quilogramas) e o esforço total (em dias acumulados de pesca). As tendências de captura, esforço de 
pesca e CPUE foram representadas graficamente com uso do programa Excel e programa estatístico 
R. 

 

ii)  Indicador de Comunidade 

A avaliação das mudanças na estrutura da comunidade foi feita com base na análise da composição 
de espécies nas capturas, em peso, agregando-se os dados das amostragens relativas ao período 
2007-2010, 2011-2014 e dados do período de 2016-2020. Para possibilitar a comparação da 
informação entre os três períodos, a contribuição específica em peso foi convertida em termos 
percentuais. 

 
iii)  Indicadores de População 

A avaliação das alterações na estrutura da população foi feita com base na análise da variação do 
comprimento médio anual das espécies mais importantes face aos respectivos comprimentos à 
primeira maturação e comprimento óptimo. 

 
O comprimento a primeira maturação (L50) para cada espécie, foi determinado com base o 
modelo de regressão logística representado pela equação abaixo, usando o pacote estatístico R: 

P = 1 / [1 + e - r (L – L50)], em que: 
P = proporção de indivíduos adultos esperada na classe de comprimento L; 
L = Ponto médio da classe de comprimento L; 
L50 = comprimento correspondente a 50% de maturidade (ponto de inflexão da curva sigmoidal) 
r = é uma constante que descreve a curvatura da ogiva de maturação. 

O comprimento óptimo (Lopt) foi determinado com base na fórmula empírica de Froese e Binolan 
(1999) que tem como parâmetro o comprimento assimptótico: 

Lopt= 10(1.0003 *log 10(L�’�� -0.2161) 

O comprimento óptimo se refere a faixa de comprimento para a qual a taxa de produção é máxima, 
isto é, a faixa de comprimento cujo produto entre comprimento e o número de indivíduos nessa faixa 
de comprimento é máximo. 

 
O comprimento assimptótico (L�’������ �T�X�H�� �p�� �X�P�� �S�D�U�k�P�H�W�U�R�� �G�H�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �H�T�X�D�oão de von 
Bertalanffy foi determinado com base no comprimento máximo observado de cada espécie (Lmax) 
através da equação: L�’��� ��Lmax/0.95 (Froese e Binohlan, 2000). 

 
Os modelos de avaliação analíticos usados para avaliar o grau de exploração das principais espécies 
capturadas na pescaria semi-industrial e industrial de linha foram o Modelo de Produção Geral de 
Schaefer e o Modelo de Produção por Recruta e Biomassa Desovante por Recruta de Beverton & 
Holt. 
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iv) Modelo de Produção Geral de Schaefer 
O Modelo de Produção Geral de Schaefer é baseada em dados de produção pesqueira, e tratando- 
se de uma pescaria multi-espécies, a presente avaliação considerou os mananciais das diferentes 
espécies como uma entidade única. Este modelo foi aplicado para a determinação da captura máxima 
sustentável (MSY) da pescaria e do esforço máximo sustentável (FMSY) numa folha de cálculo em 
Excel. Para o uso do modelo foram verificados antes, os pressupostos para a aplicação do mesmo 
(uma correlação entre o esforço de pesca e a captura, em que o aumento do esforço de pesca leva a 
redução da captura). 

 
v) Modelo de produção por recruta e biomassa desovante por recruta (Y/R e S/R) de 

Beverton e Holt  

A avaliação específica do estado de exploração dos principais recursos de linha foi feita por meio 
do Modelo de Produção por Recruta (Y/R) e Biomassa Desovante por Recruta (S/R) de Beverton e 
Holt, usando-se o pacote estatístico R. Para cada espécie, foram em primeiro lugar, determinados 
os parâmetros de entrada no modelo: 

A – constante a da relação peso comprimento definida pela equação W= aLb. 
B – expoente b da equação W= aLb que denota a forma de crescimento em comprimento em 
relação ao peso. 
L�’��– comprimento assimptótico, que é um parâmetro da equação de crescimento de von 
Bertalanffy L(t) = L�’��(1 �í���H�íK (t�ít0), determinado com base na formula  de  Froese  e Binohlan 
(2000). 
K – taxa de crescimento instantâneo, que é um parâmetro de crescimento da equação de von 
Bertalanffy (a taxa em que o comprimento, com o tempo se aproxima de L�’ ). 
t0 – idade hipotética do peixe quando o seu comprimento L é igual a zero, na equação de von 
Bertalanffy (Froese e Binohlan 2000). 
tc – idade da primeira captura (idade ao recrutamento a pesca) (Froese e Binohlan 2000). 
tm – idade a primeira maturação (Froese e Binohlan 2000). 
M – Mortalidade Natural, determinada com base na fórmula empírica de Pauly, no 
programa FISAT II, que considera a temperatura média das águas do habitat da espécie. 

Com o modelo Y/R e S/R, foram determinados os pontos de referência, Fmax (nível de mortalidade 
por pesca que gera produção máxima) e F0.1 (nível de mortalidade de pesca que gera máximo retorno 
económico e que é mais conservativo). Para se avaliar o nível de exploração dos recursos, estes 
valores de referência foram comparados com o valor actual de mortalidade por pesca (F) 
determinado com base na fórmula: F=Z-M. 

O parâmento Z representa a mortalidade total da espécie e foi determinado a partir do linearized 
length-converted catch curve no programa FiSAT II. 

 
 

Dados ambientais 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1. INDICADORES DE PESCARIA 
 

4.1.1. Esforço de Pesca 

O esforço de pesca da frota semi-industrial e industrial de linha, quantificado em dias de pesca 
acumulados para toda frota a cada ano, mostra uma tendência crescente, desde o início do ano 2002. 
Esta tendência crescente prevaleceu nos últimos seis anos (2015 – 2020), atingindo-se os 3.161 dias 
de pesca em 2020, embora tenha sido registado um valor relativamente maior em 2014 (4.560 dias 
de pesca) (Figura 2). Em média, o esforço de pesca dos últimos anos esteve em torno dos 1777 
(±526) dias de pesca ano-1. 

Na zona a sul do Save, onde nos últimos anos a pesca tem sido realizada somente por barcos semi-
industriais, o esforço médio de pesca mostra tendência crescente, tendo aumentado 14% de 2016 à 
2020, comparativamente ao esforço médio observado na avaliação de 2015, altura em que esforço 
de pesca exercido foi 1953 dias de pesca (Figura 2). O valor médio do esforço de pesca registado 
no período 2016-2020 foi de 2231 (±240) dias de pesca ano-1. Na avaliação realizada em 2015, o 
valor do esforço de pesca anual recomendado para esta zona foi de 1500 dias de pesca por ano. 
Assim, em média, o nível de esforço de pesca practicado nesta zona, nos últimos anos, excede em 
49% o nível de esforço de referência estimado em 2015. Já o esforço de pesca exercido em 2020 
excede em cerca de 50% o valor de recomendado. 

No Banco de Sofala o esforço de pesca da frota semi-industrial mostra tendência decrescente (Figura 
2). Do ano 2015 para 2020, o esforço de pesca reduziu -25%, tendo-se atingido em 2020 os 641 dias 
de pesca. O valor médio do esforço de pesca da frota semi- industrial que operou no Banco de Sofala, 
nos últimos seis anos, foi de cerca de 1325 (±320) dias de pesca ano-1. Para a frota industrial que 
opera nesta área, o esforço de pesca médio registado nos últimos anos foi de 201 (±55) dias de pesca 
ano-1. Na avaliação realizada em 2015, o valor do esforço de pesca anual recomendado para o Banco 
de Sofala era de 1800 dias de pesca por ano. Assim, em média, o nível de esforço de pesca practicado 
nesta zona, nos últimos seis anos reduz em -26% o nível de esforço recomendado, enquanto o 
esforço de pesca exercido em 2020 reduz em cerca de -85%. 



 

  
 

Figura 2. Variação do esforço de pesca (dias de pesca) das embarcações semi-industrial ,industrial , covos e convés aberto de linha, 
nas zonas A, B e C. 
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4.1.2. Capturas 

Nos últimos anos, há uma tendência de redução da captura anual da pesca semi-industrial e 
industrial a linha de águas marítimas em Moçambique (Figura 3), estando o valor em torno de 601 
(±74) toneladas.  

Na zona a sul do Save, onde nos últimos anos a pesca tem sido realizada somente por barcos semi-
industriais, as capturas reduziram em média de 42 (±74) toneladas ano-1 (Figura 3). A redução da 
captura, nesta área, pode estar relacionada com o aumento do esforço de pesca exercido nos últimos 
anos. Desde o ano 2011, as operações de pesca na zona sul, tendem a incidir frequentemente sobre 
pesqueiros em áreas profundas, mais afastadas da costa (Mutombene, 2013). Em 2020, a captura da 
pesca à linha na zona a sul do Save foi de 288 toneladas. 

No Banco de Sofala, o volume de capturas foi reduzindo de ano para ano (Figura 3). Nos últimos 
seis anos, as capturas, a semelhança da zona sul, têm reduzido, com média de 168 (±60) toneladas 
ano-1 (Figura 3). Nesta área, a frota semi-industrial tem contribuído com uma média de 473 (±50) 
toneladas ano-1, enquanto a frota industrial, com uma embarcação operacional, tem contribuído 
somente com 56 (±13) toneladas ano-1 (Figura 3). Em 2020, as capturas do Banco de Sofala foram 
123 toneladas para a frota semi-industrial e 49 toneladas para a frota industrial. Nesta zona, a pesca 
semi-industrial e industrial de linha é exercida em pesqueiros de recifes profundos, que se encontram 
afastados da zona costeira. 
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Figura 3. Variação da captura anual das embarcações semi-industriais e industriais de linha, nas zonas A, B e C. 
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4.1.3. Captura por Unidade de Esforço 

No geral, a pescaria tem registado um decréscimo da captura por unidade de esforço (CPUE) nos últimos anos, 
tendo variado de 200 kgbarco-1 dia-1 em 2014 para 125 kgbarco-1 dia-1, em 2020. A CPUE média da pescaria no 
período em referência foi de 194 kgbarco-1 dia-1. 

Na zona a Sul do Save, a CPUE média da frota semi-industrial também vem apresentando uma tendência 
decrescente (Figura 4); de cerca de 175 kg barco-1 dia-1 registados em 2011-2014 para cerca de 131 kg barco-1 dia-

1 registados no período de 2015-2020 (-25%).  

No Banco de Sofala, a CPUE média da frota semi-industrial também vem apresentando uma tendência 
decrescente (Figura 4); de cerca de 271 kg barco-1 dia-1 registados em 2011-2014 para cerca de 214 kg barco-1 dia-

1 registados no período de 2015-2020 (-21%). A CPUE média dos últimos seis anos, para a frota semi-industrial 
do Banco de Sofala foi de 270 kgbarco-1 dia-1. A frota industrial, que nos últimos anos tem operado somente no 
Banco de Sofala, contrariamente, tem registado uma tendência de aumento da CPUE. De 2015 à 2020 a CPUE 
aumentou de 169 kg barco-1 dia-1 para 192 kgbarco-1 dia-1, com registo de aumento da CPUE entre os anos de 
2017 e 2019. A CPUE média da frota industrial nos últimos seis anos foi de cerca de 145 kgbarco-1 dia-1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 4. Variação da CPUE (kg por barco por dia de pesca) das embarcações semi-industriais e industriais de linha, nas zonas 
A, B e C. 
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A figura 5 mostra a distribuição dos valores médios da CPUE medidos em Kg.hora-1  nos períodos 
da avaliação anterior (2011 à 2015) e da presente avaliação (2016-2020). Pode se visualizar na figura 
que existem duas grandes áreas importantes para a pesca à linha; a Sul do Save, na área 
compreendida entre os paralelos 26°S e 24° 30’S, correspondente a zona de Boa Paz, e no Banco de 
Sofala, na área compreendida entre os  paralelos 20°S 30’ e 19°S. Estas áreas coincidem com as 
áreas de maior concentração de esforço de pesca mapeados nos anos 2001 á 2004 (Torres 2005). 
Note-se na figura que estas áreas preferenciais conscidem com as áreas cujo espaçamento entre as 
linhas batimétricas, até ao limite da plataforma continental (200m), é considerável, denotando 
existência de maior área de distribuição dos recursos demersais que apresentam adinidade com o 
substrato. Na zona entre os paralelos 24°S e 21°S a plataforma continental é estreita à semelhança 
do perfil da costa Norte de Mocambique, onde até a data não há barcos semi-industriais e industriais 
de linha operacionais. 

Na figura 5, é possível visualizar que a sul do Save as operações de pesca decorrem tanto em  águas 
pouco profundas (<50 m) como em águas profundas (100-200 m) mais afastadas da costa, enquanto 
no Banco de Sofala embora a pesca decorra nos mesmos estratos de profundidade, concentra-se 
mais em áreas mais afastadas da costa. No Banco de Sofala, grande parte da plataforma é de fundos 
moles (lodo e areia), principalmente abaixo dos 50m de profundidade, sendo por isso uma área 
susceptível a pesca por artes arrasto. 

Ainda é possível observar no mapa à direita, que na diferença entre os CPUE´s, a zona a Sul do Save 
são registados menores rendimentos quando comparado com os valores registados na zona do Banco 
de Sofala. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. Distribuição dos valores médios da CPUE (Kg.hora-1), durante os períodos de 2011-
2014 e 2016-2020. 
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4.2. Distribuição da Temperatura e Clorofila ao longo das áreas de pesca 
 

Os valores médios mais elevados de temperatura e clorofila foram registados na zona do Banco de 
Sofala, quando comparado com a zona a Sul do Save (Figura 6). 
A zona do Banco de Sofala é uma região de elevada descarga de água dos rios o que leva a uma profunda 
diluição das águas da superfície oceânica, onde a salinidade das águas à superfície próximas da foz do 
Rio Zambeze pode cair até às 20 unidades de salinidade enquanto na plataforma continental a água tem 
35.4 o/ oo (Meyer, 2012). As águas são geralmente turvas, onde o fundo é principalmente formado de 
areia e lodo (Sousa, 2007; Meyer, 2012). Existe, contudo, uma área de coral, entre a foz do rio Zambeze 
e Quelimane, entre 40 à 100 metros, onde a plataforma continental é íngreme, com extremidades 
pontiagudas (Sousa, 2007).  
 

 
 

 
Figura 6. Distribuição dos valores médios da temperatura e clorofila ao longo das áreas de 
pesca.  
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4.3. Correlação entre CPUE e os factores ambientais (temperatura e clorofila) 
 

A correlação observada entre o CPUE e os factores ambientais foi muito baixa, conforme ilustrado 
na Figura 7. 
Esta correlação baixa, pode estar relacionada ao facto dos dados de temperatura e clorofila 
corresponderem a níveis superficiais das águas, isto porque os dados de satélite captam os valores 
das águas superficiais, enquanto que o grupo de recursos em estudo são característicos de zonas 
mais profundas. 

 

 
 
 

Figura 7. Correlação entre CPUE e os factores ambientais (temperatura e clorofila).  
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4.4. INDICADORES DE COMUNIDADE 

Na zona a sul do Save, no período 2011-2015, as capturas eram dominadas tanto de espécies 
demersais de baixa profundidade (marreco- C. puniceus e robalo- C. nufar) assim como de 
espécies demersais de profundidade (cachucho- P. coeruleopunctatus) (Figura 8). Os resultados 
da avaliação de 2015 sugeriram sobrexploração dos recursos de baixas profundidades nesta zona 
(Mutombene et. al. 2016), em resultado do aumento e concentração do esforço nestes 
pesqueiros.  

No período 2016-2020, nota-se que o mesmo padrão de dominância nas capturas tanto de 
espécies demersais de baixa profundidade (marreco- C. puniceus, robalo- C. nufar, corvina real- 
A. hololepidotus) assim como de espécies demersais de profundidade (cachucho- P. 
coeruleopunctatus) (Figura 8), reflectindo aumento da profundidade de pesca, isto é extensão da 
pesca para áreas mais profundas. Portanto, a expansão do esforço de pesca para áreas mais 
profundas pode ser uma estratégia adoptada pelos armadores face a queda da produção pesqueira 
nos recifes costeiros, a Sul do Save. 
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Figura 8. Composição específica das capturas na zona a Sul do Save nos períodos 2016-2020, 
2011-2015 e 2007-2010. 
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O peixe-serra (S. commerson, espécie pelágica costeira), em ambos períodos, apresentou uma alta 
contribuição nas capturas desta pescaria que é orientada, em grande medida, para espécies demersais 
de recifes costeiros (Figura 8). A incidência da pesca sobre esta espécie também pode ser uma 
estratégia adoptada face a redução na abundância dos recursos demersais de recifes costeiros, 
estando o peixe-serra disponível nas áreas de pesca e tendo um valor comercial considerável no 
mercado. 

Actualmente, o cachucho, marreco e robalo, pertencentes a família Sparidae, representam cerca de 
40% da produção da pescaria na zona a Sul do Save (Figura 8). 

Analisando a composição específica por estratos de profundidade, é possível observar que nesta 
zona, à profundidades inferiores à 80 m ocorre a dominância do serra, xaréu narigudo, marreco e 
robalo, espécies que habitam em recifes pouco profundos (Figura 9). Nas profundidades superiores 
à 80 m é notável a dominância do cachucho nas capturas (Figura 9). 

 

 

Figura 9. Composição específica das capturas na zona a Sul do Save, por estratos de 
profundidade no período de 2016 à 2020. 

 

 

Em termos de famílias, as mais importantes na produção pesqueira, na zona a sul do Save são 
Sparidae (sargos), Serranidae (garoupas) e Scombridae (peixe-serra), perfazendo cerca de 71% da 
produção da pescaria (Figura 10). Outras famílias com contribuição considerável são: Carangidade 
(xaréus), Lutjanidae (pargos) e Lethrinidae (ladrões) (Figura 10). 
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Figura 10. Composição das capturas por famílias de recursos, na zona a Sul do Save. Dados 
agregados de 2016-2020. 

 
No Banco de Sofala, no período 2016-2020, as capturas foram constituídas por espécies de 
profundidade (pargos dos géneros Lutjanus sp. e Pristipomoides sp.) (Figura 11), como reflexo da 
área de operação da frota semi-industrial e industrial de linha nesta região. Contudo, de um período 
para o outro, houve inversão em termos de dominância relativa das espécies, sugerindo haver 
substituição do pargo rosa e pargo rubi, que eram dominantes entre 2007-2010, pelo cachucho, 
dominante nos últimos anos (Figura 11). 

Contrariamente a zona a Sul do Save, no Banco de Sofala, o peixe-serra, que é espécie pelágica 
costeira, não apresenta uma contribuição elevada nas capturas da pesca semi-industrial e industrial 
de linha. Este facto pode estar associado a diferença entre aos locais onde frequentemente se realiza 
a pesca, que são muito afastados da costa (Figura 11) e os locais de ocorrência deste recurso, 
próximo a costa. 
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Figura 11. Composição específica das capturas na zona do Banco de Sofala nos períodos 2016-
2020, 2011-2015 e 2007-2010. 
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Analisando a composição específica por estratos de profundidade, nas profundidades inferiores à 80 
m as capturas na zona do Banco de Sofala são dominadas pelo pargo vermelhão (L. sanguineus), 
serra, xaréu narigudo, que são espécies que habitam em recifes pouco profundos. Nas profundidades 
superiores à 80 m observa-se a dominância do pargo rosa (P. filamentosus) e cachucho (P. 
coeruleopunctatus), espécies estas que habitam em recifes profundos (Figura 12). 

 

 

Figura 12. Composição específica das capturas na zona do Banco de Sofala, por estratos de 
profundidade no período de 2016 à 2020. 

 
As famílias mais importantes no Banco de Sofala incluem as famílias Sparidae (representada 
principalmente pelo cachucho), Lutjanidae (representada principalmente pelos pargos dos géneros 
Pristipomoides Sp. e Etelis Sp.) e Serranidae (garoupas), que juntas representam cerca de 64% da 
produção desta zona (Figura 9). Outras famílias com contribuição considerável nas capturas são: 
Scombridae (serra), Lethrinidae (ladrões) e Carangidae (xaréus) (Figura 13). 
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Figura 13. Composição das capturas por famílias de recursos, no Banco de Sofala. Dados 
agregados de 2016 à 2020. 

 
4.5. INDICADORES DE POPULAÇÃO 

Na presente secção serão apresentados e discutidos os parâmetros relacionados com o tamanho dos 
peixes, nomeadamente: comprimento à primeira maturação das espécies (L50), comprimento óptimo 
de captura (Lopt) e comprimento médio das capturas (Lmédio). No geral, em todos os casos, há a 
considerar que houve baixa quantidade de indivíduos de tamanhos pequenos (juvenís) amostrados 
o que pode ter influenciado negativamente na precisão da determinação dos parâmetros 
anteriormente mencionados. A essência deste capítulo é comparar o comprimento médio das 
capturas com os comprimentos de referência, comprimento a primeira maturação e comprimento 
óptimo. 

 

4.5.1. Variação do Comprimento Médio de Captura 
 

a) Marreco (Chrysoblephus puniceus) 
 

O comprimento médio do marreco apresentou algumas oscilações ao longo dos anos (Figura 14). A 
amplitude de variação foi de 30 mm, de um valor máximo de 310 mm observado em 2020 para um 
mínimo de 280mm observado em 2016 (Figura 14). Durante o período do estudo (2016 à 2020), tem 
havido uma recuperação do tamanho médio da espécie nas capturas da pescaria. No geral, o 
comprimento médio do marreco capturado pela pesca à linha na zona a Sul do Save durante este 
período foi de 300±11 mm. Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação 
estimado (230 mm) e dentro da faixa de comprimento óptimo (257 - 309 mm). Esta situação pode 
levar a percepção de que o padrão actual de exploração para o marreco é favorável, uma vez não 
incidindo em juvenís e estando os peixes a serem capturados no intervalo do comprimento que dá 
máxima produção. 
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Figura 14. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie Chrysoblephus 
puniceus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, na zona a sul do Save 

b) Robalo (Cheimerius nufar) 

O comprimento médio do robalo mostrou uma ligeira tendência de aumento nos últimos anos 
(Figura 15). A amplitude de variação deste parâmetro foi de cerca de 30 mm, variando de um 
máximo de 350 mm observado em 2020 para um mínimo de 320mm entre os anos 2016 e 2018 
(Figura 15). No geral, o comprimento médio do robalo capturado pela pesca à linha na zona a Sul 
do Save durante o período 2016-2020 foi de 330±4 mm. Este valor se encontra acima do tamanho 
da primeira maturação estimado (230mm) e dentro da faixa de comprimento óptimo (223 - 424 mm) 
sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa faixa de comprimento favorável. 
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Figura 15. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie Cheimerius 
nufar capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, na zona a sul do Save 

 
 
 

c) Garoupa de bordo branco (Epinephelus albomarginatus) 
 

Nos últimos anos há uma ligeira tendência decrescente do comprimento médio da garoupa de bordo 
branco (Figura 16). No geral, o comprimento médio desta espécie capturada pela pesca à linha na 
zona a Sul do Save durante o período 2016-2020 foi de 466±65 mm. Este valor se encontra acima 
do tamanho da primeira maturação (350mm) e da faixa do comprimento óptimo (401 - 561 mm) 
sugerindo que a pesca é somente dirigida para a captura de peixe adulto desta espécie. 
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Figura 16. Variação anual do comprimento total médio (mm) da espécie 
Epinephelus albomarginatus capturada pela pesca semi-industrial e industrial 
de linha, na zona a sul do Save. 

d) Cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus) 
 

Nos últimos anos, o comprimento médio do cachucho capturado a Sul do Save tem mostrado 
uma tendência crescente, tendo variado de 280mm em 2016 e 2017 para 310mm em 2019 e 2020 
(Figura 17). A média do comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 
294 ±11mm. Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação (230mm) e dentro 
da faixa de comprimento óptimo (223 – 424 mm) sugerindo que a espécie esta a ser explorada 
numa faixa de comprimento favorável. 

 

Figura 17. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie Polysteganus 
coeruleopunctatus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, na zona a Sul do Save. 
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Com relação ao cachucho capturado no Banco de Sofala, também mostrou uma tendência crescente, 
tendo variado de 270mm em 2016 e 2017 para 300mm em 2018 (Figura 18). A média do 
comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 282 ±11mm. Este valor se 
encontra acima do tamanho da primeira maturação (230mm) e dentro da faixa de comprimento 
óptimo (223 – 424 mm) sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa faixa de comprimento 
favorável. 

 

 

 
 

Figura 18. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Polysteganus coeruleopunctatus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de 
linha, no Banco de Sofala. 

 
 

e) Pargo rosa (Pristipomoides filamentosus) 

 
O comprimento médio anual do pargo rosa capturado no Banco de Sofala no período de 2016-2020  
foi de 412 ±18mm. Este valor se encontra próximo do tamanho da primeira maturação estimado (350mm) e 
abaixo do comprimento óptimo (404 – 565 mm) (Figura 19). Sugerindo que a espécie esta a ser explorada 
numa faixa de comprimento favorável com incidência de juvenís nas capturas. 
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Figura 19. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Pristipomoides filamentosus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de 
linha, no Banco de Sofala. 

 

f) Pargo vermelhão (Lutjanus sanguineus) 

O comprimento médio anual do pargo vermelhão capturado no Banco de Sofala no 
período de 2018-2020 foi de 412 ±18mm (Figura 20). Este valor se encontra próximo do 
tamanho da primeira maturação estimado (350mm) e abaixo do comprimento óptimo. 
Sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa faixa de comprimento favorável com 
incidência de juvenís nas capturas. 

 

 
 

Figura 20. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Pristipomoides filamentosus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de 
linha, no Banco de Sofala. 
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g) Ladrão relâmpago (Lethrinus nebulosus) 

 

O Ladrão relâmpago é uma espécie que é capturada tanto na pescaria semi-industrial e 
industrial de linha como na pescaria artesanal.  

O comprimento médio do ladrão relâmpago capturado a Sul do Save apresentou oscilações 
ao longo dos anos, tendo variado de 310mm em 2016 e 430mm em 2018 (Figura 21). A 
média do comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 360 ±11mm. 
Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação (200mm) e dentro da faixa 
de comprimento óptimo (220 – 307 mm) sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa 
faixa de comprimento favorável. 

 

 
Figura 21. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Lethrinus nebulosus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, na 
zona a Sul do Save. 

 
 

Com relação ao ladrão relãmpago capturado no Banco de Sofala, também mostrou uma 
tendência decrescente, tendo variado de 660mm em 2017 para 540mm em 2020 (Figura 22). A 
média do comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 590 ±11mm. 
Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação (200mm) e dentro da faixa de 
comprimento óptimo (220 – 307mm) sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa faixa 
de comprimento favorável. 
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Figura 22. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Lethrinus nebulosus capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, no 
Banco de Sofala. 

 

A insuficiência de dados de comprimento desta espécie colhidos na pescaria artesanal 
permitiu que somente fosse possível analisar a evolução dos comprimentos colhidos na 
província de Cabo Delgado, cujos dados foram representativos. Assim, foi possível 
observar que o comprimento médio oscilou ao longo dos anos (2009-2019). Em 2009, 2014 
e 2015 os tamanhos foram capturados antes de atingirem a primeira maturação, contudo, 
de 2016 á 2019 o comprimento médio à fúrcula mostrou uma tendência crescente, de 
220mm em 2016 para 240mm em 2020 (Figura 23). 

A média do comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 23,5 
±11mm. Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação (200mm) e dentro 
da faixa de comprimento óptimo (220 – 307mm) sugerindo que a espécie esta a ser 
explorada numa faixa de comprimento favorável, nesta província. 

 
Figura 23. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Lethrinus nebulosus capturada pela pesca artesanal, na província de Cabo Delgado. 
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h) Peixe-serra (Scomberomorus commerson) 

 
O peixe-serra também é uma espécie que é capturada tanto na pescaria semi-industrial e 
industrial de linha como na pescaria artesanal.  

O comprimento médio do peixe-serra capturado a Sul do Save apresentou oscilações ao 
longo dos anos, tendo variado de 730mm em 2016 e 900mm em 2020 (Figura 24). No ano 
de 2019 é possível notar que o tamanho médio foi capturado abaixo da primeira maturação. 
A média do comprimento a fúrcula médio anual durante o referido período foi de 800 
±11mm. Este valor se encontra acima do tamanho da primeira maturação (650mm) e dentro 
da faixa de comprimento óptimo (804 – 1125mm) sugerindo de uma forma geral que a 
espécie esta a ser explorada numa faixa de comprimento favorável. 

 

Figura 24. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Scomeberomorus commerson capturada pela pesca semi-industrial e industrial de 
linha, na zona a Sul do Save. 

 
 

Com relação ao peixe-serra capturado no Banco de Sofala, também apresentou oscilações ao 
longo dos anos, cujo menor valor foi verificado em 2019 com cerca de 760mm e o maior 
valor em 2017 com cerca de 960mm (Figura 25). A média do comprimento a fúrcula médio 
anual durante o referido período foi de 850 ±11mm. Este valor se encontra acima do tamanho 
da primeira maturação (650mm) e dentro da faixa de comprimento óptimo (804 – 1125mm) 
sugerindo que a espécie esta a ser explorada numa faixa de comprimento favorável. 
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Figura 25. Variação anual do comprimento médio a fúrcula (mm) da espécie 
Scomeberomorus commerson capturada pela pesca semi-industrial e industrial de linha, no 
Banco de Sofala. 

 
 

Dada a insuficiência de dados de comprimento do peixe-serra colhidos na pescaria artesanal não foi 
possível efectuar a respectiva análise, para o período de estudo. 
Contudo, Mutombene e Chioze (2014) demostraram diferenças na estrutura etária das capturas do 
peixe-serra, entre os subsectores semi-industrial/industrial e o subsector artesanal. Tanto peixes 
grandes (adultos) como peixes pequenos (juvenis) são acessíveis a pesca artesanal, enquanto a 
composição das capturas da pesca semi-industrial/industrial é dominada por peixe relativamente 
grande (adulto) (Mutombene e Chioze, 2014). Há portanto a necessidade de se estimular a captação 
da informação biológica (estágio de maturação das gónadas) do peixe-serra capturado pelo subsector 
da pesca artesanal, com vista a possibilitar a determinação do tamanho em que a espécie transita da 
fase juveníl para adulta. 
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4.6. AVALIAÇÃO DO ESTADO DA PESCARIA COM BASE EM MODELO DE 
PRODUÇÃO GERAL 

 

Zona a Sul do Save 
 

A avaliação com base no Modelo de Produção Geral de Schaefer, indica que a pesca à linha na zona 
a Sul do Save está sujeita sobre-exploração-em recuperação (Figura 26). A produção máxima 
sustentável (MSY) foi estimada em 497 toneladas e o nível de esforço máximo sustentável (FMSY) 
em 2.351 dias de pesca. A produção obtida em 2019 (266 ton) está ligeiramente abaixo, 
representando 90% do valor estimado de MSY. O esforço de pesca exercido em 2019 e 2020 (2339 
dias) excede em 15% a FMSY. Este cenário sugere que, com o nível de esforço de pesca actual, os 
recursos estão a ser sujeitos a sobrexploração e que com relação as capturas é possível que os valores 
acuais estejam subestimados. Nesta pescaria, muito peixe pequeno não é contabilizado como 
produção do barco (Armador) sendo usado para alimentação da tripulação, para isca e na sua grande 
maioria como pescado retido pelos pescadores para comercialização e comsumo em terra. Além 
disso a CPUE (figura 4) vem decrecendo para níveis críticos e há alteração do padrão de dominância 
das espécies. Estes indicadores, associados aos resultados do modelo levam a presunção de que a 
pesca nesta zona se encontra a experimentar níveis de sobrexploração dos recursos. A avaliação 
anterior (Mutombene et al., 2016) considerou haver sobrexploração dos recursos de recifes costeiros 
(<80m) nesta zona. 

 
 

 
 

Figura 26. Modelo de Produção Geral de Schaefer para a pesca à linha no Sul do Save. 
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Banco de Sofala 
 

A avaliação da pescaria do Banco de Sofala com base no Modelo de Produção Geral de Schaefer 
mostra que a pesca à linha nesta zona ainda se encontra em exploração moderada (figura 27). Nesta 
zona a produção máxima sustentável (MSY) foi estimada em 677 toneladas, com um nível de 
esforço de pesca sustentável (fmsy) de 4.114 dias de pesca. A produção obtida no período 2011-
2015 (1500 ton) está acima (35%) do valor de MSY estimado. O esforço de pesca exercido no 
período 2011-2015 (4700) se encontra abaixo (38%) do nível estimado de fmsy.  
Estes resultados sugerem que o esforço de pesca exercido actualmente pode ser aumentado em mais 
de 2 vezes sem com isso representar risco de subrexploração dos recursos. Estes resultados parecem 
não ser realísticos uma vez que a análise dos indicadores de pescaria, particularmente a CPUE, 
mostra uma tendência decrescente (Figura 4). Embora o esforço de pesca venha aumentando, a 
captura total se tem mantido relativamente estável nesta zona (Figuras 2 e 3). Além disso há a 
considerar a serie relativamente curta de dados de produção desta zona e o facto deste modelo ser 
holístico (considerar todas as espécies como uma entidade). A avaliação anterior (Fennessy et. al. 
2012) considerou que esta zona se encontrava próximo do limite de exploração óptima. 
 

 

 
Figura 27. Modelo de produção geral de Schaefer para a pesca á linha no Banco de Sofala. 
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4.7. AVALIAÇÃO DO ESTADO DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES COM BASE EM MODELO DE 
PRODUÇÃO POR RECRUTA E BIOMASSA POR RECRUTA 

A avaliação do estado das espécies por meio do modelo de produção por recruta e biomassa 
desovante por recruta (Y/R e B/R) é baseada nos dados biológicos das espécies. A tabela 5 apresenta 
os parâmetros de entrada para o modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por 
recruta (S/R), por cada espécie em análise. 

 

Os valores de mortalidades por pesca actual (Factual), que são apresentados nos gráficos de Y/R e 
S/R, foram determinados aparte e integrados aos gráficos para demostrar o nível actual exploração 
face aos valores de referência, Fmax e F0.1 estimados pelo modelo. 

Fmax representa a mortalidade por pesca que gera produção máxima e F0.1 a mortalidade por pesca 
de que gera produção próxima do máximo, sendo no entanto mais conservativo, por conservar mais 
biomassa que Fmax. Além disso, o F0.1, sob ponto de vista económico, representa um proxy da 
mortalidade por pesca que gera máximo retorno económico. 
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4.7.1. Avaliação dos recursos da Zona C (a Sul do Save): ladrão relâmpago, marreco, 
robalo, garoupa de bordo branco e cachucho 

O ladrão relâmpago, marreco, robalo e garoupa de bordo branco são recursos que habitam em  
recifes costeiros (=< 80 m), enquanto o cachucho é uma espécie de recifes profundos (>80 m). 
Assim, tendo em conta que estas são as espécies com maior representatividade nas capturas, o 
seu estado de exploração constitui indicador do estado de exploração dos recursos, na respectiva 
área de ocorrência. 

 

a) Ladrão relâmpago (Lethrinus nebulosus) 
 

O modelo (Y/R) e (S/R) mostra que o ladrão relâmpago se encontra moderadamente  explorado 
na zona a Sul do Save, estando a mortalidade por pesca actual (Factual) abaixo do nível da taxa 
de mortalidade de referência F0.1 (Figura 28). É importante notar que o peixe ladrão é dos peixes 
mais costeiro sendo acessível em grande medida a pesca artesanal. Os peixes-ladrão são 
conhecidos por usarem uma gama variada de habitats incluindo ervas marinhas, recifes de coral 
e outros ecossistemas costeiros de substratos duros. Portanto uma fraqueza associada a avaliação 
do estado de exploração deste recurso é o facto de se ter baseado na informação obtida pelo 
subsector semi-industrial, que explora somente uma porção do nicho desta espécie. Face a isto, 
deve se considerar o resultado da avaliação desta espécie como preliminar. 

 
 
 

 
 
 

Figura 28. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta 
(S/R) para o ladrão relâmpago explorado na zona a sul do Save. 
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b) Marreco (Chrysoblephus puniceus) 
 

O modelo de produção por recruta  (Y/R) e  biomassa desovante por recruta (S/R) mostra que o 
marreco se encontra no limite óptimo de exploração, estando a  mortalidade  por pesca  actual 
(Factual) acima de F0.1 mas abaixo do Fmax (Figura 29). Com o padrão actual de exploração a 
biomassa do manancial se encontra reduzido a cerca de 40%  da  biomassa virgem (Figura 25). 
Assim, não é recomendável o aumento do esforço de pesca incidente sobe este recurso. 

 

 
Figura 29. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o marreco explorado na zona a sul do Save. 

 

c) Robalo (Cheimerius nufar) 
 

O robalo se encontra sobrexplorado (Factual>F0.1 e Fmax) (Figura 30). Embora o Modelo de produção 
por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) sugira colapso do manancial (Figura 30), 
esse nível extremo parece não ser realístico. A mortalidade por pesca actual excede em oito vezes 
as mortalidades por pesca de referência F0.1 e Fmax (Figura 30). Pelo modelo, praticamente só resta 
um nível residual de biomassa deste recurso e a produção máxima é virtualmente atingida com um 
nível de mortalidade por pesca muito baixo (Figura 26). Contudo, já desde a avaliação de 2007 
(Torres e Jakobsen 2007) e as avaliações especificas subsequentes (Torres 2008, Fennessy et al. 
2012), que se vem reportando que o recurso se encontra sobrexplorado. Assim, embora o modelo 
sugira que o recomendável fosse a cessação da pesca incidente sobre este recurso, recomendamos, 
redução do esforço incidente. 
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Figura 30. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o robalo explorado na zona a sul do Save. 

 

d) Garoupa de bordo branco (Epinephelus albimarginatus) 
 

O modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante  por recruta (S/R) para a garoupa de 
bordo branco mostra que o recurso se encontra sobrexplorado (Figura 31). O valor de mortalidade 
por pesca actual (Factual) excede em 3 vezes o valor de mortalidade por pesca que produziria um 
nível máximo de produção pesqueira (Fmax). Com o actual padrão de exploração a biomassa do 
manancial reduziu para pouco menos de 40% da biomassa virgem (Figura 31). Assim recomenda-
se a redução do esforço de pesca incidente sobre este recurso. 

 

 

Figura 31. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para a garoupa de bordo branco explorada na zona a sul do Save. 
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e) Cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus) 
 

O modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) mostra que este 
recurso está moderadamente explorado (Figura 32) havendo portanto espaço para se aumentar o 
esforço de pesca incidente a espécie. O nível de mortalidade por pesca actual 0.41 ano-1 está muito 
abaixo do nível de mortalidade por pesca de referência F0.1 = 0.71 ano-1 (Figura 32). Com o actual 
padrão de exploração, o nível de biomassa se encontra a cerca de 65% da biomassa virgem (Figura 
32). Sendo o cachucho a principal espécie capturada em pesqueiros profundos a Sul do Save, é 
possível inferir que a situação dos peixes de linha de águas profundas nesta área ainda é boa. As 
avaliações anteriores (Fennessy et. al. 2012, Mutombene 2013) também mostraram que o cachucho 
estava a ser explorado abaixo do nível óptimo, indicando exploração moderada dos recursos de 
profundidade a sul do Save. 

 

 
 

Figura 32. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o Cachucho explorado na zona a Sul do Save. 

 
 

No geral, à excepção do ladrão relâmpago, a situação dos recursos de recifes pouco profundos 
da zona a Sul do Save não é muito boa, revelando que a pesca tem se intensificando ao longo 
dos anos, onde as espécies correm riscos de passarem para o nível de sobre-exploração (os que 
se encontram no nível óptimo de exploração), caso o padrão de exploração continue o mesmo 
nos próximos anos. 
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4.7.2. Avaliação dos recursos da Zona B (Banco de Sofala): cachucho, pargo rosa e 
pargo vermelhão 

A pesca semi-industrial e industrial de linha no Banco de Sofala incide sobre pesqueiros profundos 
sendo dentre os recursos explorados, o cachucho, pargo rosa e pargo vermehão, os mais 
proeminentes. 

 

 
a) Cachucho (Polysteganus coeruleopunctatus) 

 
O modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) para o cachucho 
no Banco de Sofala se assemelha ao obtido na região a Sul do Save (Figura 33). O recurso se 
encontra optimamente explorado, sugerindo haver espaço para aumento do esforço de pesca. O nível 
de mortalidade por pesca actual 0.38 ano-1 está muito abaixo do nível de mortalidade por pesca de 
referência F0.1 = 0.73 ano-1 (Figura 33). Com o actual padrão de exploração, o nível de biomassa se 
encontra a cerca de 68% da biomassa virgem (Figura 33). 

 

Figura 33. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o Cachucho explorado no Banco de Sofala. 

 
 

b) Pargo rosa (Pristipomoides filamentosus) 
 

O pargo rosa, também se encontra optimamente explorado (Figura 34). Pelos resultados do modelo 
de produção por recruta e biomassa desovante por recruta para este recurso, há ainda espaço para se 
aumentar a mortalidade por pesca. O nível de mortalidade por pesca actual 0.31 ano-1 está abaixo do 
nível de mortalidade por pesca de referência F0.1 = 0.59 ano-1 (Figura 34). Com o actual padrão de 
exploração, o nível de biomassa se encontra a cerca de 65% da biomassa virgem (Figura 34). 
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Figura 34. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o pargo rosa explorado no Banco de Sofala. 

 
c) Pargo vermelhão (Lutjanus sanguineus) 

 

O pargo vermelhão, outro recurso de profundidade, também se encontra moderadamente explorado 
(Figura 35). Pelos resultados do modelo de produção por recruta e biomassa desovante por recruta 
para este recurso, há ainda espaço para se aumentar a mortalidade por pesca. O nível de mortalidade 
por pesca actual 0.31 ano-1 está abaixo do nível de mortalidade por pesca de referência F0.1 = 0.59 
ano-1 (Figura 35). Com o actual padrão de exploração, o nível de biomassa se encontra a cerca de 
65% da biomassa virgem (Figura 35). 

 
Figura 35. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o pargo vermelhão explorado no Banco de Sofala. 
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De uma forma geral se pode inferir que os recursos explorados no Banco de Sofala se encontram 
em bom estado. As avaliações anteriores (Fennessy et. al. 2012, Mutombene 2013) também 
mostraram que o cachucho estava a ser explorado abaixo do nível óptimo e indicaram exploração 
moderada dos recursos de profundidade explorados no Banco de Sofala. 

 

4.7.3. Avalição de Peixes pelágicos ao longo da costa (Peixe-Serra) 
 

Peixe-Serra (Scomberomorus commerson) 
 

O peixe-serra constitui o principal recurso pelágico explorado pela pesca semi-industrial e industrial 
de linha. Este recurso é igualmente explorado pela pesca artesanal, pela pesca recreativa e nos 
eventos de pesca desportiva, bem como em outras pescarias industriais (emalhe de fundo). Contudo, 
a avaliação deste recurso baseou-se somente nos dados de pesca do subsector semi-industrial e 
industrial, o que representa uma fraqueza em temos de avaliação do seu real estado de exploração. 
No entanto, apesar desta limitação de dados, o modelo de produção por recruta e biomassa desovante 
por recruta para o peixe-serra mostra que o recurso se encontra optimamente explorado (Figura 36), 
não se recomendando alteração ao actual padrão de exploração desta espécie. A mortalidade por 
pesca actual (Factual) está ao nível da taxa de mortalidade de referência F0.1 que representa um proxy 
do nível de mortalidade por pesca que gera retornos económicos máximos na pescaria (Figura 36). 

 
  

Figura 36. Modelo de produção por recruta (Y/R) e biomassa desovante por recruta (S/R) 
para o peixe-serra explorado ao longo da costa. 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 

a) Com Base em Indicadores de Pescaria e Modelo de Produção Geral. 
 

Indicador / Modelo Zona C (Sul) Zona B (B. Sofala) 
Indicadores de pescaria   
Esforço de pesca �b 11% (média 2.051 

dias) 
�b 44% (média 1.195 dias) 

Capturas �b 30%  (média 266 ton) �b 47%  (média 275 ton) 
CPUE �b 35% (média 131 kg.barco-1.dia-1) �b 11% (média 219 kg.barco-1.dia-1) 
Indicadores de comunidade   
(Alteração da dominância 
especifica) 

- Manutenção da contribuição elevada do 
cachucho (espécie de profundidade) 

- Aumento da contribuição dos 
pargos de baixas profundidades 
- Redução da contribuição do 

cachucho 
Modelo de produção geral 
de Schaefer 

Sobre-exploração 
FMY = 2.351 

dias 
MSY = 497 t 

Exploração moderada 
FMY = 4.114 dias 
MSY = 677 t 

 

Conclusões 

Indicadores de Pescaria 
 
No geral, em ambas zonas, houve uma redução do esforço de pesca, sem contudo resultar em 
aumento das capturas o que se traduziu no decréscimo da CPUE (índice de abundância). Em 
termos comparativos nota-se que o Banco de Sofala apresenta uma melhor CPUE em relação a 
zona a Sul do Save. Os valores baixos de captura, esforço de pesca e CPUE na zona do Banco 
de Sofala, deve-se ao reduzido número médio de embarcações operacionais no período de 2016-
2020 (9 barcos) quando comparado com o número médio de embarcações operacionais no 
período de 2011-2015 (13 barcos). 

Indicadores de comunidade 
 
A zona a Sul do Save apresenta mudança no padrão de dominância, caracterizada por um 
incremento acentuado das espécies de recifes profundo nas capturas, concretamente o 
cachucho, sugerindo mudança de área de pesca, da costa para pesqueiros mais profundos. No 
Banco de Sofala as capturas continuam a ser predominantemente constituídas por espécies de 
profundidade, dentre elas o cachucho e os pargos dos géneros Pristipomoides spp., Lutjanidae 
spp. e Etelis spp., contudo está a haver uma inversão em termos de dominância relativa das 
espécies, sugerindo substituição do cachucho (dominante em 2011-2014) por pargos (que eram 
dominantes em 2007-2010). 

Modelo de produção geral de Schaefer 
 
O modelo indica que na zona a Sul do Save a pescaria se sobre-explorado (em recuperação) 
enquanto no Banco de Sofala a pescaria está num nível de sub-explorado. Contudo, dado ao 
comportamento dos indicadores da pescaria tanto na zona a Sul do Save como no Banco de 
Sofala há que se ter precaução. 

Recomendações - Redução de 25% do esforço de pesca na zona a sul do Save; para 1500 dias de pesca ano. Para 
o alcance deste nível de esforço de pesca recomenda-se que o limite máximo do número de 
licenças a emitir anualmente seja de 15 de acordo com PGPL. 
- Manutenção do padrão actual de exploração no Banco de Sofala por via da limitação do esforço 
de pesca ao nível de 1800 dias fixando o limite máximo de licenças em 14, embora o plano de 
gestão recomenda 13 embarcações. 

Legenda: (�<���� estacionário ou não houve alterações significativas; (�j ): decréscimo significativo; (�i ): crescimento significativo; valores 
médios das estatísticas de produção, referentes ao período 2011-2014, são apresentados entre parenteses. 
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b) Com Base em Indicadores de Comunidade e Populacionais, e Modelo de Produção por 
Recruta e Biomassa Desovante por Recruta, Considerando Estrato de Profundidade. 

 
 

 
 
 

  

Conclusões 

Indicadores de População 
 
Na zona a sul do Save, o marreco e o cachucho mostram recuperação do comprimento médio, enquanto a garoupa de 
bordo branco vem reduzindo de comprimento ao longo dos últimos anos. O cachucho que é explorado em áreas 
profundas nesta zona mostra um ligeiro aumento do comprimento médio. No Banco de Sofala, o cachucho, pargo rosa 
e pargo vermelhão mostram um ligeiro aumento co comprimédio médio. O peixe- serra que é pelágico e ocorre ao longo 
de toda a costa também não apresenta variação detectável do comprimento médio. 

 
Embora os resultados indiquem que as principais espécies estão a ser capturadas com tamanho médio acima do tamanho 
da primeira maturação (L50) e na faixa de comprimento óptimo, sabe-se que é práctica a não quantificação e declaração 
das capturas de peixe juveníl (makerero), que é retida a favor dos pescadores. Assim os resultados da análise dos 
indicadores de população tem que ser assumidos com muita reserva. 

Modelo Y/R e B/R de Beverton e Holt 
 
Na zona a Sul do Save, o modelo, mostra que as espécies mais importantes de recifes poucos profundos (marreco, 
robalo) estão a ser exploradso na faixa de exploração óptima, o ladrão relâmpago se encontra num estado de sub-
exploração e que a garoupa de bordo branco se encontra num estado de sobre-exploração. Na mesma zona, o cachucho, 
que é a principal espécie de profundidade está sujeito a um nível de exploração óptimo. 

 
No Banco de Sofala, o modelo mostra que os recursos de profundidade (pargo rosa, pargo vermelhão e cachucho) 
estão sujeitos a um nível de exploração óptimo. 

 
A espécie pelágica serra que ocorre ao largo da coluna de água da costa moçambicana se encontra a um nível de sobre-
exploração. 
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Recomen- 
dações 

Na Zona Norte 
- Limite de esforço ate 1800 dias de pesca. 
- Limite de licenças à 13 barcos, à operarem nas áreas acima dos 80 m. 

          - TAC = 100 ton 
   - Reforçar a fiscalização dos tamanhos mínimos de captura  

 
Na Zona do Banco de Sofala 

- Limite de esforço à 3240 dias. 
 - Limite de licenças à 27 barcos. 
 - TAC = 700 toneladas 
 

Paralelamente promover o licenciamento por profundidades  
 - Zoneamento em duas sub-zonas:  

 B1 – de profundidade =< 80m (15 barcos semi-industriais) e            
 B2 – profundidade > 80 m (12 barcos semi-industriais). 
 

- Reforçar monitoria via VMS e a fiscalização das espécies e dos tamanhos mínimos de captura. 
 
- Reforço da fiscalização de outras pescarias industriais (arrasto e emalhe para peixes)  
 

Na Zona Sul do Save 
- Limite de esforço à 1800 dias (redução faseada até 2024). 
 - Limite de licenças à 15 barcos. 
 - TAC = 400 toneladas     
                                       
Paralelamente promover o licenciamento por profundidades  
 - Zoneamento em duas sub-zonas:  
 C1 – de profundidade =< 80m (9 barcos semi-industriais) e            
 C2 – profundidade > 80 m (6 barcos semi-industriais). 
- Reforçar monitoria via VMS e a fiscalização das espécies e dos tamanhos mínimos de captura. 
- Reforço da fiscalização de outras pescarias industriais (arrasto e emalhe para peixes). 

 
Para o serra: 

- Proibição de captura de serra na pesca demersal a linha;  
- Desenvolver um segmento de pesca a linha para pelágicos incluindo o serra; 
- Reforçar a fiscalização dos tamanhos mínimos de captura.  
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Tabela 4. Comprimentos mínimos recomendáveis de captura para as principais espécies 
de peixes demersais acessíveis a pesca de linha. 

 

Espécie Nome comum Tamanho mínimo de 
captura Pescaria acessível 

Lethrinus nebulosus Ladrão relâmpago 20 cm 
      Artesanal (linha, arrasto)  
      Semi-industrial (linha) 
       Recreativa (linha) 

Chrysoblephus 
puniceus 

Marreco 23 cm 

 Artesanal (linha) 
Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha) 
Recreativa (linha)  

Cheimerius nufar Robalo 23 cm 

 Artesanal (linha) 
Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha) 
Recreativa (linha) 

 
 
 

Polysteganus 
coeruleopunctatus 

Cachucho 
23 cm  

Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha)   

Epinephelus 
albomarginatus 

Garoupa de bordo 
branco 35 cm 

Artesanl (linha) 
Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha)  
Recreativa (linha) 

Pristipomoides 
filamentosus 

Pargo rosa 35 cm        Semi-industrial 
       Industrial 

Scomberomorus 
commerson Peixe-serra 65 cm 

 
Artesanal (linha, arrasto, 
emalhe, cerco). 
Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha) 
Recreativa (linha) 
Desportiva (linha) 

 

 

 

 

 

Lutjanus sanguineus Pargo vermelhão 50 cm 

Artesanal (linha, arrasto,  emalhe, 
gaiola) 
Semi-industrial (linha) 
Industrial (linha) 
Recreativa (linha) 

Note que os sargos, que representam uma importante componente das capturas desta pescaria, 
sobretudo na zona a Sul do Save, apresentam igual tamanho mínimo de captura. Sob ponto de vista 
de fiscalização, irá constituir uma vantagem esta similaridade dos valores de tamanhos mínimos 
autorizados para pesca do marreco, robalo e cachucho, por serem espécies com características 
similares. Isto facilita o cumprimento da lei por parte dos armadores assim como a verificação do 
cumprimento da medida por parte dos agentes de fiscalização e a sociedade em geral. 
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6. CONSIDERAÇÕES SOBRE A ZONA DE GESTÃO A (A NORTE DO 
BANCO DE SOFALA) 

A zona a norte do Banco de Sofala (Zona A), até a data, não há registo de operações de pesca semi-
industrial e industrial de linha. No entanto, com base nos levantamentos anteriores feitos pela 
investigação pesqueira nesta área (Moreira Rato 1990, Paula e Silva et. al. 1990, SWIOFP 2013), 
suspeita-se haver algum potencial para a exploração dos recursos pesqueiros, sobretudo os peixes 
de talude (profundidade) como o cachucho e pargos. Para esta zona, recomenda-se que seja 
incentivada a realização de pesca semi-industrial e industrial orientada a captura de espécies de 
profundidade (profundidades superiores à 80 m). A não ser viável a pesca por meio de canas com 
carretos manuais, recomenda-se a experimentação do uso da cana de pesca com caretos eléctricos. 

O plano de gestão da pescaria de peixes demersais de fundos rochosos em vigor (PGP-PDFR 2021-
2025) preconiza uma introdução gradual de embarcações nesta zona até um limite máximo de 13 
embarcações, sendo 12 semi-industriais e 1 industrial. 

 

 
7. RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

- Implementar as medidas e acções constantes no plano de gestão da pescaria. 

- Re-orientar ou ordenar a pescaria por grupo de recurso e meio nde decorre a pesca 
(ecossistema) repartindo-a em duas: 

�x Pesca à linha de fundo orientada para peixes demersias apenas (proibição 
de captura do peixe serra). 

�x Pesca à linha pelágica orientada para grandes pelágicos incluindo peixe-serra a 
semelhança do que é feito na pesca desportiva (proibição de captura de 
demersais). 

 
8. RECOMENDAÇÕES PARA A MONITORIA E INVESTIGAÇÃO 

Para além de serem explorados pela pescaria semi-industrial e industrial, alguns dos recursos 
principalmente o peixe ladrão e peixe-serra, são igualmente acessíveis aos subsectores artesanal e 
recreativo (incluindo a pesca desportiva, para o caso do peixe-serra) e a outros tipos de artes (arrasto 
e emalhe). Há portanto necessidade de se estimular a captação das estatísticas de produção por 
espécie e informação biológica dos peixes de linha em todas as pescarias de forma a permitir uma 
avaliação mais realística do estado de exploração dos recursos em causa. 

Assim, recomenda-se a: 
 

- Melhoria na captação dos dados de captura e esforço incidente para as espécies listadas na tabela 
1, nas diferentes pescarias. Na pesca semi-industrial e industrial é necessário evidenciar estas 
espécies nos diários de bordo e sensibilizar aos armadores sobre a necessidade e importância da 
captação dos dados de produção por espécies sem exclusão de peixes juvenís. É ainda necessário 
aumentar a frequência das amostragens à bordo, e estratificá-la como base no número e capacidade 
de embarcações envolvidas na pescaria (semi-industriais 10-15m LOA, semi-industriais 15-20m 
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LOA e industriais >20m), a fim de melhor validar a informação sobre a composição específica das 
capturas. Na pesca desportiva e recreativa, recomenda-se de uma forma generalizada a revitalização 
do processo de monitorização e a sua melhoria por forma a captar de forma efectiva a informação 
pretendida. 

- Melhoria na captação dos dados biológicos (comprimento dos peixes e estado de maturação das 
gonadas) das espécies listadas na tabela 1, assim como o peixe-serra nas diferentes pescarias. Na 
pesca semi-industrial e industrial é necessário melhorar a recolha de informação biológica de peixe 
pequeno (juvenís). 

Para isso, é necessário sensibilizar aos armadores e pescadores sobre a necessidade e importância 
de se disponibilizar toda a captura, sem excepção, para a amostragem biológica realizada pelos 
técnicos de investigação pesqueira. Na pesca desportiva e recreativa, recomenda-se o 
acompanhamento de todos concursos de pesca por técnicos de investigação afim de colher os dados 
biológicos das espécies. Na pesca artesanal, recomenda-se a inclusão das espécies da tabela 1, na 
lista de espécies sujeitas a monitorização biológica, incluindo outras espécies que se revelarem 
abundantes na pesca com artes de linha e anzol. Assumindo não ser possível dissecar o peixe (para 
a avaliação das gonadas) durante a amostragem da pesca artesanal recomenda-se que se acautele a 
necessidade de se encontrar formas alternativas de aquisição de algumas amostras de peixe (compra, 
cedência de alguns exemplares por parte dos pescadores, pesca de investigação nas áreas de 
exercício da pesca artesanal etc.). 

- Realização de amostragens independentes a pesca através de pesquisa por meio de cruzeiros de 
investigação para monitoria dos recursos e do ambiente. Está seria uma fonte de validação da 
informação obtida através da pesca e também fonte de dados sobre indivíduos de comprimentos 
pequenos (juvenís) que normalmente não são capturados na pesca comercial. Os cruzeiros de 
investigação são uma fonte de obtenção de informação nova útil para a gestão das pescarias (ex. 
estimativas de biomassa). 

- Realização de pesca experimental em pareceria com os operadores comerciais para prospeção de 
pesqueiros profundos ou mais afastados da costa, e para testagem de novas artes e técnicas de pesca 
(ex. cana de pesca eléctrica). 

- Captação de dados ambientais por observação in-situ ou por teledeteção na zona de pesca (durante 
a actividade de pesca) ou perto dos principais pesqueiros para investigar a influência dos factores 
ambientais na pescaria. 

- A ser considerado os zoneamentos das zonas de gestão B e C, no Banco de Sofala e a Sul do Save, 
em duas sub-zonas de gestão, como forma a garantir que cada embarcação opere somente na sub-
zona para a qual foi licenciada recomenda-se uma fiscalização das capturas das embarcações semi-
industriais e industriais de linha, de modo a garantir a que espécies de determinada sub-zona sejam 
só capturadas pela frota autorizada. Recomenda-se ainda monitorização efectiva das operações por 
meio de VMS. 

- Dinamizar a implementacao das actividades de pesquisa constantes no Plano de Gestao da Pescaria 
de Peixes Demerais de Fundos Rochosos 2021-2025, nomeadamente: 
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�x Estabelecer, um sistema eficaz de monitorização da pesca recreativa e desportiva integrando a 

recolha de dados de captura, de esforço de pesca e biológicos (Medida de Gestão 1.1.3). 

 

�x Definir o esforço de pesca da pesca artesanal sustentável a incidir para peixes demersais de fundos 

rochosos na zona C, por Província (Medida de Gestão 1.3.2). 

 

�x Realizar um levantamento ambiental para identificar as áreas para a colocação de DAP para 

agregação de peixes médios e grandes pelágicos e estabelecimento de recifes artificias para agregação 

de peixes demersais de fundos rochosos, na perspectiva de criação de alternativas para a reorientação 

do esforço da pesca artesanal incidente sobre os peixes demersais de fundos rochosos (Medida de 

Gestão 1.3.4). 

 

�x Implementar um programa piloto de colocação de Dispositivos de Agregação de Peixes (DAP), com 

participação, utilização e controlo comunitário local, em áreas de influência dos CCP (Medida de 

Gestão 1.3.5). 

 

�x Realizar estudo para investigar o potencial de peixes demersais de fundos rochosos profundidades 

superiores de 300metros (Medida de Gestão 1.5.1). 

 

�x Realizar a avaliação periódica do estado de exploração dos recursos acessíveis como indicador do 

estado do stock (1) mortalidade por pesca igual ou inferior à mortalidade por pesca que gera a produção 

máxima da pescaria (F/fmax �”�����������H�����������E�L�R�P�D�V�V�D���L�J�X�D�O���R�X���V�X�S�H�U�L�R�U���D�����������G�D���E�L�R�P�D�V�V�D���Y�L�U�J�H�P�����%�•���%�R��

40%), e (3) considerando a profundidade na estimativa do esforço incidente sobre o recurso (Medida 

de Gestão 1.6.1). 

 

�x Fazer anualmente a monitorização da evolução da pescaria com relação aos pontos de referência da 

avaliação do estado do stock (Medida de Gestão 1.6.2). 

 

�x Realizar estudos específicos para actualização de parâmetros biológicos das principais espécies de 

linha necessários para a avaliação do estado de stock (Medida de Gestão 1.6.3). 

 

�x Realizar cruzeiro em cada área para estimativa da biomassa e potencial pesqueiro dentro da 

plataforma continental (Medida de Gestão 1.6.4). 
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�x Realizar a avaliação do papel das AMP na conservação de peixes demersais de fundos 

rochososincluindo as espécies vulneráveis bem como as fontes de recrutamento e de agregação 

reprodutiva (Medida de Gestão 1.7.1). 

 

�x Realizar estudo para identificar habitats costeiros importantes (críticos) para a pesca dos peixes 

demersais (Medida de Gestão 1.7.2). 

 

�x Realizar um estudo e avaliar sobre o impacto de outras pescarias (redes de arrasto de fundo e ou 

redes de emalhar, uso de artes de pesca inadequadas; nocivas; pesca fantasma) sobre os recursos e 

habitats críticos para os peixes demersais peixes demersais de fundos rochosos incluindo corais e ervas 

marinhas (Medida de Gestão 1.8.3). 

 

�x Realizar um estudo sobre o impacto da exploração /extracção de recursos não renováveis 

(mineração) sobre a pescaria de peixes demersais de fundos rochosos (socio-economico), os recursos e 

seus habitas críticos (ecologico) e estabelecer um programa de monitoria. (Medida de Gestão 1.8.4). 

 

�x Realizar estudos ecológicos, por zonas de pesca, para subsidiar as medidas de gestão aplicáveis nas 

pescarias artesanais, na perspectiva de elaboração de planos de gestão das pescarias artesanais (Medida 

de Gestão 3.5.6). 

 

�x Mapear as principais áreas de reprodução e de crescimento dos peixes demersais e avaliar o impacto 

das alterações climáticas sobre espécies seleccionadas de peixes demersais (Medida de Gestão 4.1.1). 

 

�x Monitorizar o efeito das alterações das variáveis ambientais nos peixes demersais de rocha e incluir 

nos relatórios de avaliação da pescaria (Medida de Gestão 4.1.2). 

 

�x Monitorizadas as actividades humanas (turismo, mineração) que constituem ameaça a 

sustentabilidade ecológica/económica da pescaria de peixes demersais de fundos rochosos (Medida de 

Gestão 4.2.1). 

 

�x Incluir nos relatórios anuais de avaliação informação sobre a magnitude do impacto da pesca com 

redes de arrasto ou de emalhe de fundo sobre os peixes demersais de rocha e habitats (Medida de Gestão 

4.4.1). 
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